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QUANDO OS ALUNOS FALAM: MAPA DA VIDA
UMA GOTA DE ESPERANÇA EM 

UM MAR DE INCERTEZAS

WHEN STUDENTS SPEAK: MAP OF LIFE
A DROP OF HOPE IN A SEA OF UNCERTAINTIES

Resumo: O presente artigo é de natureza descritiva e tem por finalidade apre-
sentar um relato de experiência sobre fatores externos e internos ao contexto 
escolar que podem influenciar no processo de aprendizagem de estudantes de 
uma turma do Programa de Avanço das Aprendizagens Escolares (PAAE) em 
uma escola de Ensino Fundamental, anos finais, de Brasília, Distrito Federal. 
A pesquisa-ação foi metodologia adotada para o desenvolvimento de uma ati-
vidade interventiva denominada “Mapa da Vida”, que pode ser compreendida 
como um instrumento da ação pedagógica com vistas a possibilitar a memória 
individual e coletiva desses discentes. Ela foi pensada justamente por possibi-
litar a identificação de experiências sociais vivenciadas pelos estudantes dessa 
turma que podem, de alguma forma, dificultar ou até mesmo impedir suas 
aprendizagens.

Palavras-chave: Programa de Avanço das Aprendizagens Escolares; processo 
de aprendizagem; experiências sociais; atividade interventiva.

Abstract: This article is descriptive in nature and aims to present an experience 
report about external and internal factors to the school context that may influen-
ce the learning process of students from a class of the Program of Advancement 
of School Learning (PAAE) in a school of Elementary School, final years, of the 
Brasília, Distrito Federal. Action research was a methodology adopted for the 
development of an interventional activity called “Map of Life”, which can be un-
derstood as an instrument of pedagogical action in order to enable the individual 
and collective memory of these students. It was conceived precisely because it 
allows the identification of social experiences experienced by the students of this 
class that may in some way impede or even difficult their learning.

Keywords: Program of Advancement of the School Learning; learning process; 
Social experiences; Interventional activity

Este trabalho faz parte de um projeto maior intitulado “Teoria e prática: 
pisando o chão da escola”, aprovado pelo Edital Projeto de Integração, Pesquisa 
e Ação/PIPA n. 19\2016, do Instituto Federal de Brasília/IFB. A proposta foi de 
promover experiências exitosas que articulassem ensino, pesquisa e extensão, 
e intervir nos contextos comunitários locais por meio da interação do instituto 
com a comunidade, além de contribuir para a formação intelectual, acadêmica 
e profissional dos estudantes dessa instituição. 
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A produção deste trabalho, portanto, foi fruto do desen-
volvimento desse projeto e teve como foco principal analisar 
fatores que pudessem influenciar no processo de aprendiza-
gem de alunos do 6o ano vespertino do Programa de Avanço 
das Aprendizagens Escolares/PAAE de uma escola pública 
de Ensino Fundamental, anos finais, do Distrito Federal. Por 
meio da realização de uma atividade denominada de “Mapa da 
Vida”, procuramos identificar e tentar entender fatores que pu-
dessem influenciar na situação de defasagem idade-ano desses 
estudantes, uma vez que, a partir de observações realizadas, 
eles apresentavam necessidades diferenciadas de aprendiza-
gem para além dos requisitos estabelecidos no currículo. 

Para a realização deste trabalho, foi utilizada a pesquisa-
-ação como metodologia de investigação inserida no âmbito 
da abordagem qualitativa. Segundo Thiollent (2008), trata-se 
de um tipo de pesquisa social, com base empírica, concebida 
e realizada de forma conjunta com uma ação ou resolução de 
um problema coletivo identificado por meio de observações 
realizadas em campo. 

O desenvolvimento de pesquisas dessa natureza leva em 
consideração o envolvimento cooperativo e participativo tan-
to dos pesquisadores quanto dos participantes representativos 
de uma situação ou problema. Deste modo, o autor afirma que, 
por meio da pesquisa-ação, é possível estudar dinamicamen-
te os problemas, as decisões, os conflitos e as ações durante o 
processo de transformação da situação. Barbier (2007) esclare-
ce que a pesquisa-ação é uma forma de pesquisa em que existe 
o planejamento e execução de uma ação com vistas à transfor-
mação da realidade e produção de conhecimentos relativos a 
essa transformação.

Desta forma, a construção do trabalho partiu de obser-
vações realizadas com notas de campo em uma turma de 6o 
ano do PAAE no contexto de uma escola pública de Ensino 
Fundamental de uma Região Administrativa do Distrito 
Federal. Observamos que os estudantes apresentavam fragi-
lidades em sua aprendizagem, carecendo, portanto, de maior 
atenção quanto as suas necessidades cognitivas. Surgiu, então, 
diante dessa situação-problema, a necessidade não de questio-
nar de quem era a culpa, mas de procurar indícios de quais 
seriam possíveis elementos que corroboravam para que hou-
vesse a defasagem idade-ano, uma vez que os estudantes do 
PAAE apresentam dois ou mais anos de atraso da idade em 
relação ao ano escolar esperado.

O nosso objetivo foi identificar e tentar entender fatores 
que pudessem influenciar na reprovação desses estudantes e 
que acabavam lhes retirando o direito de aprendizagem e in-
clusão no fluxo educacional. Para tanto, foram elaboradas as 

seguintes questões de pesquisa: que fatores internos ao con-
texto escolar poderiam influenciar no aprendizado dos estu-
dantes? Como fatores externos à escola traziam impactos no 
processo de aprendizagem dos estudantes do PAAE?

Para responder a essas questões e alcançar o objetivo pro-
posto, foi utilizado como procedimento metodológico inter-
ventivo o “Mapa da Vida”, que é uma atividade cujo objetivo 
principal é possibilitar o diálogo, a partilha, registro, validação 
e valorização das experiências e histórias compartilhadas pelos 
estudantes do PAAE de forma que eles pudessem se reconhecer 
como autores da própria história e dos espaços sociais em que 
estavam inseridos. Ao longo do processo de sistematização da 
atividade, cada estudante deveria falar sobre quem eles foram 
(passado), quem eles eram (presente) e quem eles queriam ser 
(futuro), visualizando, assim, a sua própria história e a do seu 
grupo, além de dar a cada um deles a oportunidade de avaliar 
sua trajetória de vida nos âmbitos familiar e educacional.

Vale ressaltar que a professora de língua inglesa da turma 
na qual a atividade foi realizada esteve presente durante toda 
prática, uma vez que, ao utilizarmos os princípios da pesqui-
sa-ação para o planejamento e desenvolvimento da atividade 
interventiva, devemos considerar os sujeitos que fazem par-
te da situação ou problema identificado com a finalidade de 
podermos trazer contribuições para o aprimoramento da sua 
prática pedagógica.

A escola onde a atividade aconteceu atende a comunidade 
do Riacho Fundo I e bairros adjacentes em Brasília com ofer-
ta de ensino público fundamental nos anos iniciais e também 
nos anos finais. Por essas comunidades serem de baixa renda e 
apresentarem um alto índice de violência relacionado ao tráfi-
co de drogas, a escola acaba enfrentando conflitos na tentativa 
de coibir essa prática não adequada aos fundamentos que re-
gem o seu Projeto Político Pedagógico (PPP).

Conforme esse documento, a escola tem como missão atu-
ar efetivamente no desenvolvimento integral do educando no 
que se refere à valorização do conhecimento acadêmico, ao res-
peito às diversidades culturais, éticas, sociais, afetivas, religio-
sas e políticas e à formação ética, moral dos indivíduos. Além 
das turmas de ensino fundamental que se encontram dentro 
do fluxo educacional regular, essa escola também atende ao 
Programa de Avanços das Aprendizagens Escolares/PAAE, 
um programa específico voltado para subsidiar o aprendizado 
dos estudantes que apresentam necessidades de atendimento 
diferenciado. A finalidade é de proporcionar-lhes, a partir de 
um suporte educacional complementar, condições para desen-
volverem suas capacidades cognitivas e, assim, alinhar idade-
série e aprendizagem.
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Foram realizadas observações pelas bolsistas do projeto 
em turmas diferentes do programa. Em uma dessas turmas, a 
do 6o ano vespertino, nos chamou a atenção o fato de que os 
estudantes se apresentavam de forma muito dispersa durante 
a aula, com um aparente desinteresse em relação ao conteúdo 
explicado. Outra situação que nos marcou durante o campo 
de pesquisa foi quando uma aluna demonstrou surpresa por 
termos lembrado o seu nome após tê-la visto apenas em outro 
momento dentro da sala de aula. Ela disse, conforme registro 
realizado no diário de notas de campo: “Nossa! Você lembra o 
meu nome?!”.

Com base nessas considerações, surgiram alguns questio-
namentos sobre fatores que poderiam influenciar no processo 
de aprendizagem dos estudantes e, consequentemente, causar 
desinteresse no contexto de sala de aula. O simples fato de uma 
aluna ter demonstrado alegria por sabermos o seu nome nos 
mostrou uma aparente necessidade que os estudantes têm de 
serem ouvidos. Conforme Paulo Freire,

Às vezes, mal se imagina o que se pode passar a representar 
na vida de um aluno um simples gesto do professor. O que 
pode um gesto aparentemente insignificante valer como força 
formadora ou como contribuição á do estudante por si mes-
mo. (FREIRE, 2005, p.24). 

As ações do professor dentro do contexto de sala de aula 
tendem a influenciar no aprendizado do discente de forma a 
estimulá-lo ou não a continuar aprendendo. Assim, o fato de 
termos lembrado o nome da estudante tornou-se uma ação 
positiva, que possivelmente fez com que ela se sentisse valori-
zada, percebida, além de poder constituir um fator favorável à 
construção de uma relação professor-aluno que traga benefí-
cios na troca de conhecimentos sistêmicos e de mundo. Outro 
ponto a ser observado é que, desta forma, acabamos fugindo 
da concepção de uma relação estereotipada na qual o professor 
é percebido como reprodutor e o aluno passivo, receptor de 
conteúdo.

Assim, a partir da identificação da necessidade aparente 
que os estudantes da turma tinham de ser ouvidos, pensamos 
em criar um ambiente diferenciado que pudesse oportunizar 
momentos de fala e escuta entre eles. Foi desenvolvida uma ati-
vidade denominada de “Mapa da Vida”, que pode ser compre-
endida como um instrumento de ação pedagógica com vistas 
a possibilitar a memória individual e coletiva desses discentes. 
Ela foi pensada justamente por possibilitar a identificação de 
experiências sociais vivenciadas por eles, os conflitos/dilemas 

que experienciaram no contexto (extra) escolar e também seus 
anseios e expectativas com relação ao futuro.

Os materiais que foram utilizados para aplicação dessa 
atividade foram escolhidos com a perspectiva de estimular a 
criatividade dos alunos de modo não invasivo, uma vez que 
queríamos incentivá-los a falar daquilo que lhes era particular 
sem que se sentissem coagidos. Foram utilizadas cartolinas, 
revistas, tesouras sem ponta, canetas coloridas, sendo que cada 
um desses itens serviu como uma forma de despertar nos es-
tudantes a curiosidade e, então, encorajamento à fala, uma vez 
que deveriam, antes de qualquer coisa, resgatar sua história de 
vida e representá-la a partir do material disponibilizado. Para 
a realização da atividade, a sala de aula, que tinha todas as car-
teiras enfileiradas, foi organizada em círculo com o objetivo 
de favorecer a interação entre os estudantes e as bolsistas, pois, 
desta forma, todos tinham a oportunidade de se verem. 

 Foi explicado aos estudantes que eles deveriam divi-
dir a cartolina em três partes, separando-a em passado, pre-
sente e futuro para, então, colar figuras que fossem encontra-
das e representassem como eles eram, como eles são e como 
eles serão. Depois de finalizado esse momento, cada estudante 
levantou a cartolina e apresentou sua autobiografia visual, o 
que nos possibilitou a identificação de problemas sociais que 
poderiam influenciar no processo de ensino e aprendizagem 
dentro do contexto escolar. Aqueles que não estavam na vez de 
apresentar deveriam escutar o colega e aguardar a vez.

Essa ideia vai ao encontro do pensamento de Freire (2005) 
que, a partir do momento em que o sujeito tem oportunidades 
de fala, ele tem condições de desenvolver suas potencialidades 
de comunicação, interação e construção de conhecimento de 
modo a melhorar sua capacidade de decidir e se humanizar.

Durante o desenvolvimento da atividade “Mapa da Vida”, 
observamos que alguns estudantes permaneceram em silên-
cio. Tomando por base o pensamento de Menezes e Santiago 
(2014) de que o silêncio tem tanto valor quanto a fala do outro, 
não podíamos agir de forma que os obrigasse a falar porque 
não era esse o objetivo da atividade, constrangê-los. Foi, então, 
que tivemos a ideia de nos aproximarmos dos estudantes que 
optaram por permanecer calados em seu momento de fala. 
Essa aproximação aconteceu de maneira respeitosa e indivi-
dual, sem que eles fossem expostos diante dos outros colegas. 
Propomos a esses alunos que contassem a sua história apenas 
para nós e, caso nos permitissem, falaríamos por eles.

Esse movimento de aproximação foi uma tentativa de al-
cançar a confiança dos estudantes e, então, estabelecer uma 
interação direta entre aluno e professor. Tratou-se de um 
momento de muita relevância, uma vez que a maioria deles 
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nos contou suas experiências de vida e ainda nos permitiram 
compartilhar com os demais presentes. Esse fato demonstra 
a importância da mediação do professor no processo de en-
sino e aprendizagem ao buscar meios que possam contribuir 
para que exista equidade de oportunidades entre os estudantes 
e sua consequente inclusão no desenvolvimento de práticas 
pedagógicas.

Nesse sentido, o fato de alguns estudantes da turma do 
PAAE terem ficado calados nos levou a repensar as abordagens 
que utilizamos com a finalidade de que se sentissem incluídos 
na atividade realizada. Ao mesmo tempo em que respeitamos 
o seu silêncio, também nos aproximamos deles com a intenção 
de estimulá-los a compartilhar sua história de vida e, então, 
se sentirem como sujeitos pertencentes àquela prática social. 

Esse movimento de observar e analisar o desenvolvimento 
da atividade “Mapa da Vida” nos mostrou a importância da 
prática reflexiva na execução de atividades pedagógicas em 
sala de aula. De acordo com Alarcão,

A noção de professor reflexivo baseia-se na consciência 
da capacidade de pensamento e reflexão que caracteriza o 
ser humano como criativo e não como mero reprodutor 
de idéias e práticas que lhe são exteriores. É central, nesta 
conceitualização, a noção do profissional como uma pessoa 
que, nas situações profissionais, tantas vezes incertas e impre-
vistas atua de forma inteligente e flexível, situada e reativa [...] 
A idéia do professor reflexivo, que reflete em situação e cons-
trói conhecimento a partir do pensamento sobre sua prática, 
é perfeitamente transponível para a comunidade educativa 
que é a escola (ALARCÃO, 2001 p. 44-48).

Acreditamos que, para além da transposição do conceito 
de professor reflexivo para o contexto escolar, seja primordial 
que a reflexão caminhe paralelamente à organização e desen-
volvimento do trabalho pedagógico do professor, uma vez que, 
assim, ele passa a ter condições de superar ações limitadas à 
mera reprodução automática de métodos que acabam preju-
dicando o seu estudante ao negar-lhe a oportunidade de par-
ticipação. Faz-se necessário, portanto, que o professor esteja 
atento às informações provenientes das interações sociais exis-
tentes em sala de aula a fim de que possam repensar suas prá-
ticas pedagógicas e reorganizar seu planejamento para atender 
às necessidades específicas dos seus estudantes.

A realização da atividade “Mapa da Vida” nos permitiu 
identificar alguns possíveis indícios de elementos, interno 
e externo, que poderiam corroborar para dificultar o acesso 
dos estudantes à aprendizagem no contexto escolar. Durante a 

análise das falas, utilizamos letras do alfabeto como forma de 
preservarmos as suas identidades.

Um dos estudantes, identificado como “A”, nos chamou 
bastante atenção: “meu passado era usar drogas, meu pai me 
internou, não uso mais entorpecentes, meu presente é estou 
aqui na escola, meu futuro, quero ser arquiteto”. Sua fala reve-
la uma situação corriqueira da realidade da escola de ensino 
fundamental onde aconteceu a investigação: o uso de drogas. 

As falas abaixo apresentam indícios de uma visão que vai 
de encontro à ideia de escola como espaço de formação social 
do sujeito e ao caráter social da educação na comunidade es-
colar e na sociedade de modo geral. Os estudantes parecem 
não compreender a importância de ir à escola, mostrando-se 
alheios ao processo educativo; fato também observado pela 
própria professora de língua inglesa da turma do PAAE. 

Estudante “B” – meu passado era em casa jogando vídeo 
game, meu presente é dormir e bancar o terror na escola, meu 
futuro é ter muito dinheiro, várias mulheres bonitas.

Estudante “C” – meu passado era de sofrimento, lavando 
roupa, meu presente é de sofrimento na escola, meu futuro é 
casar, tentar ser feliz e sofrer também.

A professora comentou que na universidade parece ter 
aprendido de uma forma, ou seja, que ensino de línguas nas 
escolas deveria trabalhar com as quatro habilidades apesar de 
o foco ser na leitura e, quando chegou à escola para exercer 
suas funções de docência, deparou-se com uma situação com-
pletamente diferente. Ela preparou uma aula com materiais 
diversos e levou som para trabalhar o listening com os estu-
dantes. Entretanto, eles se demonstraram dispersos e a falta de 
interesse tornou inviável a realização da atividade planejada, 
fazendo com que ela passasse a ensinar o que dava. 

A respeito desse hiato entre universidade e escola, Saul nos 
alerta para o fato de que

As relações de poder que se estabelecem entre universi-
dades e rede de ensino básico, público, acabam colocando a 
primeira em situação de tutela em relação à segunda, refor-
çando a imagem de que a universidade é que produz e detém 
o saber, e a escola básica aplica os saberes produzidos e suas 
práticas (SAUL, 1993, p. 65).

A falta de parceria e diálogo contínuo entre instituições de 
educação superior e escolas de educação básica provoca a con-
sequente dissociabilidade entre teoria e prática e a sensação de 
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que na universidade se aprende de uma forma e na escola é de 
outra. Muitas vezes, como resultado desse hiato, os professores 
acabam se apoiando no planejamento e execução de ativida-
des orientadas pela pedagogia tecnicista, não dialógica. Nessa 
perspectiva, cabe ao aluno assimilar passivamente os conteú-
dos transmitidos pelo professor.

Portanto, para além de garantir o direito à educação, é pre-
ciso fornecer meios para que a aprendizagem dos estudantes 
também seja garantida. A função social da escola se revela de 
forma ética quando se consegue garantir as aprendizagens de 
todos. Quando os estudantes aprendem e desenvolvem valo-
res, é possível acreditar que eles terão condições de avançar em 
suas escolhas futuras. Nesse sentido, é primordial o compro-
misso com o desenvolvimento da aprendizagem significativa 
dos estudantes.

Valadares (2011) afirma que um indivíduo aprende signi-
ficativamente quando consegue relacionar, de maneira signifi-
cativa, e não literal e arbitrária, a nova informação com uma 
estrutura de conhecimento específica que faz parte integrante 
da sua estrutura cognitiva prévia. Nesta perspectiva, a aprendi-
zagem se torna significante para o estudante porque ultrapassa 
os limites dos conhecimentos propostos pelo currículo escolar, 
que é basicamente de cunho científico, sem negá-los, ao con-
trário, a aprendizagem significativa. Ela acontece por meio da 
junção da consciência acadêmica com os saberes de mundo 
do estudante, adquiridos ao longo da vida no meio social em 
que o discente está inserido e que emergem da sua afetividade 
a partir de vivências cotidianas, necessárias à construção da 
aprendizagem.

Aliada a essa preocupação em favorecer a aprendizagem 
dos estudantes, o documento orientador do PAAE assinala 
a importância de adotar um sistema avaliativo que favoreça 
esse movimento em fornecer meios que contribuam para que 
a aprendizagem, de fato, aconteça: 

Em contraposição a um sistema avaliativo que promove a 
fragmentação do conhecimento e a passividade do estudante 
frente a ele, a avaliação formativa apresenta-se como recurso 
pedagógico em condição de promover aprendizagens signi-
ficativas e de instrumentalizar o estudante para a construção 
do conhecimento, sob a mediação do docente (DISTRITO 
FEDERAL, 2016, p. 34).

É necessário e diríamos emergencial que se mude a cultura 
avaliativa de todo o grupo docente para que os resultados em 
relação às aprendizagens possam se efetivar (VILLAS BOAS, 
2009). O foco deve deixar de ser exclusivamente a nota e suas 

consequências e passar a ser na aprendizagem para que ela 
possa realmente acontecer. 

A partir da aplicação da atividade “Mapa da Vida” foi pos-
sível permitir ao estudante se despir do que lhe era mais ínti-
mo, em espaço dialógico compartilhado, para, a partir das ex-
periências pessoais expostas, viabilizarem a oportunidade de o 
professor negociar com eles a construção de sentido quanto ao 
conteúdo adotado por ele em sala de maneira que os mesmos 
se aproximem da realidade do aluno com a perspectiva de ser 
bem sucedido o aprendizado. 

Com a realização dessa atividade, pudemos observar que 
a aprendizagem não ocorre exclusivamente no espaço escolar, 
mas é influenciada também por fatores externos que fazem 
parte da configuração social do contexto dentro do qual a es-
cola se encontra inserida. 

A realização do “Mapa da Vida” proporcionou aprendiza-
gem às bolsistas do projeto “Teoria e prática: pisando o chão 
da escola”, pois iniciaram um movimento reflexivo que, pos-
sivelmente, adotarão no exercício docente com vistas a con-
tribuir com proposições metodológicas inovadoras nas quais 
seja o aluno o foco, de modo a respeitar suas necessidades de 
aprendizagem e, assim, garantir o direito ao aprendizado.
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